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Resumo 
 
 Em ecossistemas de sistemas rio-planícies de inundação, 
características geomorfológicas e hidrodinâmicas possuem um importante 
papel na estrutura dos processos ecológicos. A conectividade presente 
nesse ambiente é grande para a interação desses sistemas, permitindo troca 
de energia e matéria entre os diversos ecossistemas. A construção de 
barragens nesses ambientes pode causar mudanças nos processos 
ocorridos naturalmente, resultando em diferenças como a diminuição de 
nutrientes e turbidez das águas ao longo do gradiente do rio. Os resultados 
obtidos no presente estudo evidenciaram uma grande contribuição do 
período chuvoso e do aporte dos tributários na manutenção da diversidade 
de espécies de protozoários ciliados, em resultado de uma contínua 
alteração na composição de espécies ao longo do trecho do rio. 
 
 
Introdução  
 

A alteração dos regimes hidrológicos em ambientes lóticos e lênticos, 
causada pela construção de barragens e reservatórios, induz mudanças nas 
comunidades que habitam estes ambientes (WINEMILLER et al., 2016). O 
presente estudo teve o objetivo de testar a teoria do Conceito de 
Descontinuidade Serial (CDS; WARD & STANFORD, 1983), observando-se 
o efeito do gradiente longitudinal de suas características limnológicas sobre 



 

              

a composição das comunidades de ciliados, no último trecho livre de 
barramento do rio Paraná e em suas lagoas conectadas.  
 
 
Metodologia 

Foram realizadas oito coletas em diferentes subsistemas da planície 
de inundação do rio Paraná (Rio Paraná, Rio Paranapanema, Rio Baía, Rio 
Ivinheima, Rio Ivaí, Rio Amambaí, Rio Iguatemi e Rio Piquirí), e em oito 
lagoas abertas conectadas à calha principal do rio. Amostras de água foram 
coletadas à sub-superfície dos ambientes, coletando-se cinquenta litros de 
água dos pontos localizados nos tributários e no rio e cinco litros nas lagoas 
pertencentes a ele. As contagens dos ciliados planctônicos foram realizadas 
in vivo (MADONI, 1984). Ao longo do estudo foram analisadas a riqueza e 
abundância de ciliados planctônicos ao longo da calha do rio. 

 
Resultados e Discussão  

A comunidade de ciliados planctônicos esteve representada por 141 
táxons nos diferentes ambientes da planície de inundação, no período de 
2013 a 2015. As espécies de ciliados registradas pertencem a 13 ordens, 
sendo que dentre estas, Hymenostomatida (30 espécies) foi a de maior 
representatividade, seguida de Peritrichia (24 espécies).  

Os resultados evidenciam alterações na biota que ocorrem ao longo 
do trecho estudado, tendo como causa principal o barramento do 
reservatório de Porto Primavera, mas também pela posterior contribuição 
dos tributários, fazendo com que ocorra uma grande variação na 
composição de ciliados ao longo do rio, contribuição esta que foi maior no 
período de chuvas.  

Um incremento no número de espécies ocorreu ao longo do rio 
(Fig.1), alcançando maiores valores nos pontos localizados no trecho à 
jusante da área estudada. No período chuvoso, houve um aumento no 
número de espécies em relação ao período de estiagem. A região que mais 
foi favorecida individualmente para o incremento deste atributo foi a região  
intermediária, entre os pontos P6 e P7, imediatamente após o rio Amambai e 
anterior ao rio Iguatemi (Fig.2). 



 

              

 
Figura 1. Gráfico representando o incremento de espécies ao longo do rio Paraná. 

Como era esperado, o barramento à montante provocou um impacto 
negativo na diversidade de protozoários ciliados na calha principal do rio 
Paraná. Neste sentido, era esperado que a entrada de tributários ao longo 
do rio diminuísse os efeitos limitantes das barragens, de modo que tanto a 
abundância quanto a riqueza de espécies de ciliados aumentassem 
progressivamente em direção à jusante do último trecho livre de barramento 
do rio Paraná.  

 
Figura 2. Modelo esquemático mostrando a alteração gradativa da abundância e 

riqueza de espécies decorrente da entrada de tributários ao longo do canal principal do rio 
Paraná nos períodos de estiagem e chuvoso. 

 



 

              

 
Conclusão 
 

O estudo demonstrou a importância dos tributários como fontes de 
dispersão e propagação de espécies ao longo de todo o sistema, 
evidenciando a contribuição desses tributários e da precipitação para o 
aumento da diversidade regional no rio principal, aumentando a 
heterogeneidade biótica de todo o sistema rio planície de inundação. 
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